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A IMPORTÂNCIA DO PSI-
COPEDAGOGO NO ESPAÇO ES-
COLAR 

   
VIVIAN CRISTINA DE BARROS   

RESUMO 
A psicopedagogia é uma área que estu-

da a relação entre a aprendizagem e a mente 
humana. Por ser uma área ligada ao campo 
da saúde e da educação, a psicopedagogia re-
quer formação específica e reconhecida nas 
entidades regulamentadoras. O profissional 
desse ramo tem uma série de possibilidades 
para o desempenho de sua profissão, uma vez 
que sua função principal é atuar nas questões 
relacionadas aos métodos de aprendizagem, 
envolvendo técnicas, formatos e dificuldades. 
Dessa forma, o presente artigo tem como foco 
discutir e refletir acerca do papel do psicopeda-
gogo no ambiente escolar. Visa ainda apontar 
quais são as tarefas a serem desempenhadas 
e de que forma esse profissional pode auxiliar 
no bom andamento das atividades da institui-
ção de ensino e, principalmente, na ampliação 
das possibilidades de aprendizagem e na redu-
ção das dificuldades. 

Palavras-chave: Família. Escola. Cui-
dar. Educar.

INTRODUÇÃO  
Sendo a psicopedagogia a junção da pe-

dagogia com a Psicologia, a aprendizagem é o 
foco dos mais variados estudos na área edu-
cacional.  Sabe-se que ela ocorre por meio da 
estimulação que o ambiente coloca sobre o 
indivíduo ao longo de sua evolução intelectu-
al, psicomotora, física, social e emocional. Essa 
aprendizagem constante e evolutiva ocorre 
porque desde o nascimento, o indivíduo está 
inserido em uma instituição social organizada, 
sejam elas a família, a escola, o trabalho e o 
grupo de convívio. É justamente na interação 
que ocorre entre esses indivíduos de diferen-
tes origens, que vai se construindo uma teia 
de saberes, na qual todos os membros têm 
contribuições, apresentando cada um de seus 
conhecimentos, suas experiências, valores e 
crenças. 

À medida que a rede de conhecimen-
tos vai se formando dentro dessas instituições 
sociais, muitas formas de aprendizagem são 
utilizadas, algumas com sucesso e outras com 
deficiência, assim cada vez mais é necessário 
inserir a Psicopedagogia nesses ambientes 
para estudar como ocorrem as relações inter-
pessoais em cada um deles. Entendemos que 
esse profissional deve ser um mediador em 
todo o processo de aprendizagem e deve ir 

além da simples junção dos conhecimentos da 
psicologia e da pedagogia. 

A psicopedagogia se dedica às áreas: 
educacional e da saúde, com o intuito de pro-
mover e ampliar as condições de aprendiza-
gem para os indivíduos. Existem diversos cam-
pos de atuação para esse profissional, seja em 
consultórios voltados ao atendimento clínico, 
em empresas, quando ocorre a atuação insti-
tucional e, principalmente em escolas, local em 
que o psicopedagogo tem essencial participa-
ção e geralmente é requerido para o acompa-
nhamento de questões relacionadas ao pro-
cesso de ensino aprendizagem. 

Dada à condição, um estudo sobre a 
atuação desse profissional tem relevância não 
só para as áreas de atuação, mas no âmbito so-
cial, no sentido de que o estudo é capaz de es-
clarecer em quais momentos faz-se necessário 
o acompanhamento especializado de um indi-
víduo, seja ele parte de um grupo de alunos em 
uma escola ou de qualquer um dos ambientes 
acima citados, em que o psicopedagogo tem 
condições de atuar e intervir. 

O presente artigo se dedica a investigar 
o papel do psicopedagogo em instituições de 
ensino, apresentar quais são as suas principais 
funções e em que instâncias esse profissional 
atuam. A intenção é trazer à tona o que teó-
ricos e estudiosos do assunto refletem e es-
tabelecem como sendo o padrão na prática 
profissional desse tão importante elemento no 
processo educacional. 

 
2.	 PSICOPEDAGOGIA E ATUAÇÃO 

DO PSICOPEDAGOGO 
A Psicopedagogia é uma área que estu-

da e trata com o processo de aprendizagem e 
com os problemas dele decorrentes. O Código 
de Ética da Associação Brasileira de Psicopeda-
gogia (ABPP) prevê as especificações da prática 
da profissão. O capítulo 1 do artigo I estabelece 
que a psicopedagogia é um campo de atuação 
em saúde e educação, que lida com o processo 
de aprendizagem humana, seus padrões nor-
mais e patológicos, considerando a influência 
do meio: família-escola-sociedade.  

O Código ressalta ainda que a interven-
ção do psicopedagogo é sempre da ordem do 
conhecimento relacionado com o processo de 
aprendizagem. Quanto ao trabalho psicopeda-
gógico, o Código de Ética da ABPP expõe que 
pode ser de caráter preventivo e remediativo, 
e tem por objetivo promover a aprendizagem, 
podendo ser de natureza clínica ou institucional.  

A legislação estabelece que para exer-
cer a função de psicopedagogo é necessário 
certificado de pós-graduação emitido por ins-
tituições devidamente credenciadas, conforme 
Resolução 12, de 02 de outubro de 1983.  

É importante ressaltar a psicopedagogia 
como complemento, uma ciência nova que es-
tuda o processo de aprendizagem e dificulda-
des e que muito tem contribuído para explicar 
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as causas das dificuldades de aprendizagem, 
pois tem como objetivo central de estudo o 
processo humano do conhecimento: seus pa-
drões evolutivos normais e patológicos bem 
como a influência (família, escola, sociedade) 
no seu desenvolvimento (SCOZ, 1992, p. 23). 

Atualmente, a profissão de Psicopeda-
gogo tem amparo legal no Código Brasileiro de 
Ocupação, ou seja, já existe a ocupação de Psi-
copedagogo registrada, graças ao trabalho da 
ABPP (Associação Brasileira de Psicopedago-
gia), todavia, isso não é suficiente. A profissão 
ainda precisa ser regulamentada, isto é, trata-
-se de mais um desafio a ser enfrentado. 

No entender de Maria Cristina Mantova-
nini, doutora em Psicologia Escolar, para ser um 
bom profissional, é necessário estudar muito a 
fim de entender sobre afetividade, cognição e 
mundo inconsciente. Segundo ela, só assim é 
possível reunir a Psicologia e a Pedagogia. Ela 
vê na formação do profissional uma questão 
problemática, pois segundo Mantovanini, há 
poucas instituições de ensino sérias, que ofere-
cem bons cursos. Na opinião da doutora, que 
também é integrante da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise (SBP), a formação do psicopeda-
gogo carece de mudanças. Os programas têm 
de ser mais longos e prever a experiência clíni-
ca obrigatória.  

De modo geral pode-se dizer que o Psi-
copedagogo é o profissional indicado para as-
sessorar e esclarecer, ao ambiente que promo-
ve formação educacional, a respeito de diversos 
aspectos do processo de ensino-aprendizagem. 
Por meio de técnicas e métodos apropriados, 
o psicopedagogo possibilita uma intervenção, 
com efeito, psicopedagógico visando à solução 
de problemas de aprendizagem em espaços 
institucionais. Nota-se que, na maioria das ve-
zes, eles têm atuação preventiva.  

Nascimento (2013) esclarece que suas 
pesquisas apontaram que o psicopedagogo 
deve atuar em diversas áreas, de forma pre-
ventiva e terapêutica, para sua formação pro-
fissional integral, pois assim passa a compre-
ender os processos de desenvolvimento e das 
aprendizagens humanas, nessa estratégia irá 
recorrer a várias estratégias objetivando se 
ocupar dos problemas que podem surgir. 

Em linhas gerais os psicopedagogos 
atuam em duas grandes linhas, a terapêutica, 
na qual realizam tratamentos e acompanha-
mentos ou em uma linha preventiva, condição 
na qual vão trabalhar tentando evitar que pro-
blemas venham a ocorrer, planejando e pre-
parando a melhor forma de interagir com os 
indivíduos.  

Segundo Nascimento (2013), na linha 
terapêutica, o psicopedagogo trata das difi-
culdades de aprendizagem, faz diagnóstico, 
desenvolve técnicas atenuantes, orienta esco-
la e família, estabelece contato com profissio-
nais parceiros, atuantes da psicologia, saúde e 
educacional, pois tais dificuldades são multifa-
toriais em sua origem e, muitas vezes, no seu 

tratamento.  
Na linha preventiva o psicopedagogo 

normalmente pesquisa as condições possíveis 
de se produzir a aprendizagem do conteúdo es-
colar. No entender de Nascimento (2013), tra-
balhando nesse viés preventivo, o profissional 
identifica obstáculos e elementos facilitadores, 
está especialmente preocupado com a escola, 
que na maioria das vezes é pouco explorada 
e, é justamente onde há muito que fazer isso 
porque a maior parte do processo de apren-
dizagem ocorre na instituição, seja na troca de 
relações com o professor, com os colegas ou 
com os conteúdos aplicados. 

Na abordagem preventiva o psicope-
dagogo pode, por exemplo, desempenhar 
uma prática docente, envolvendo a prepara-
ção de profissionais da educação ou até mes-
mo, numa ação mais invasiva, atuar dentro da 
própria escola, inclusive na sala de aula como 
observador no sentido de auxiliar o professor 
regente.  

Para Nascimento (2013), quando o psi-
copedagogo assume a função preventiva, cabe 
a ele detectar elementos que geram perturba-
ções no processo de aprendizagem. Para tanto 
é essencial participar e entender como ocorre à 
dinâmica das relações da comunidade educati-
va, a intenção nesse caso, é favorecer o proces-
so de integração e troca de experiências. Pro-
mover orientações metodológicas, bem como 
educacional, vocacional e ocupacional, também 
são tarefas pertinentes a esse profissional.  

Nota-se que os psicopedagogos em sua 
maioria, tendem a atuar na linha preventiva, 
buscando prevenir os problemas de aprendiza-
gem, ao invés de remediálos. Atuam principal-
mente na busca de diversos serviços pedagó-
gicos dos quais os seus atendentes participam 
e na medida do possível, envolve o ambiente 
familiar e social em que eles vivem, pois a in-
tenção é auxiliar no desenvolvimento do máxi-
mo de suas potencialidades. 

Nessa perspectiva, segue-se a teoria de 
Tanamachi (2003), para ele: 

 “o psicopedagogo não é um mero “re-
solvedor” de problemas”, no entendimento do 
autor trata-se de um profissional que - dentro 
de seus limites e de sua especificidade ajuda 
na remoção dos obstáculos que se interpõem 
entre os sujeitos e o conhecimento. O psicope-
dagogo ajuda a “formar cidadãos por meio da 
construção de práticas educativas que favore-
çam processos de humanização e reapropria-
ção da capacidade de pensamento crítico” (TA-
NAMACHI E MEIRA, 2003, p. 43). O trabalho da 
psicopedagogia pode promover efeitos muito 
positivos para a minimização das dificuldades 
que surgem, principalmente, no contexto esco-
lar. Inegavelmente a atividade representa um 
constante desafio, isso porque requer o envol-
vimento integral da equipe, bem como, exige 
que haja um desejo permanente de mudanças.  

Para Nascimento (2013), ao psicopeda-
gogo cabe: 
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• avaliar o aluno e identificar os proble-
mas de aprendizagem, buscar conhecêlo em 
seus potenciais construtivos e em suas dificul-
dades; 

• encaminhar, por meio de um relatório, 
quando necessário, para outros profissionais - 
psicólogo, fonoaudiólogo, neurologista, etc.;  

• propor a realização de diagnóstico es-
pecializado e exames complementares com o 
intuito de favorecer o desenvolvimento da po-
tencialização humana no processo de aquisi-
ção do saber; 

• estar preparado para auxiliar os edu-
cadores realizando atendimentos pedagógicos 
individualizados; 

• contribuir para a compreensão de pro-
blemas na sala de aula, auxiliando o professor 
a ver alternativas de ação e demais técnicas 
para intervir; 

• participar do diagnóstico dos distúr-
bios de aprendizagem e do atendimento a um 
pequeno grupo de alunos; 

• eleger a metodologia e/ou a forma de 
intervenção com o objetivo de facilitar e/ou de-
sobstruir tal processo; 

• estar mobilizado na construção de um 
espaço adequado às condições de aprendiza-
gem de forma a evitar comprometimentos. 

 
2.2	 O PAPEL DO PSICOPEDAGOGO 

NO ESPAÇO ESCOLAR 
Não é privilégio de uma ou outra escola, 

todas enfrentam um grande desafio: 
lidar com as dificuldades de aprendizagem.  
Almeida (2003) coloca que cada uma 

atua da forma que melhor lhe convém, mas 
também é comum a todas dedicarem-se na 
elaboração e implantação de uma proposta 
de intervenção que tenha capacidade de con-
tribuir para a superação dos problemas de 
aprendizagem dos alunos, seja de forma global 
ou individualizada. Porém, diante das várias 
atribuições e da rotina atribulada das escolas, 
impede que a necessária atenção seja dada à 
investigação e atuação. 

Considerando essa realidade comum 
nas instituições escolares, é que se defende a 
importância da presença do Psicopedagogo 
Institucional.  

No entanto, defende Sena (2004):  
É essencial que este seja um profissional 

qualificado, com formação específica na área e 
que, para buscar soluções pertinentes, se ba-
seie, principalmente, na observação e na análi-
se profunda da situação que lhe foi apresenta-
da. Buscando não apenas identificar possíveis 
perturbações no processo de aprendizagem, 
mas sim focado em promover as orientações 
didático-metodológicas necessárias naquele 
espaço escolar, conforme as características 

dos indivíduos e grupos (SENA, 2004, p.42). 
Numa entrevista à Revista Nova Escola, 

a Doutora em Psicologia Escolar Maria Cristina 
Mantovanini, dá sua contribuição sobre a psi-
copedagogia na instituição de ensino. Segundo 
ela, é uma área do conhecimento que estuda 
e trabalha questões ligadas à afetividade e à 
cognição. No entender da doutora, na escola, o 
profissional pode desempenhar duas funções: 
uma é trabalhar diretamente com o corpo do-
cente, atividade na qual vai abordar questões 
da dinâmica da sala de aula, da relação entre 
alunos e professores e, entre esses, estão in-
cluídos o coordenador pedagógico e a família. 
E a outra é atender as crianças que estão apre-
sentando algumas dificuldades em classe, ge-
ralmente no contraturno.  

O papel do psicopedagogo no ambiente 
escolar é de suma importância, todo o trabalho 
realizado por esse profissional deve ser pensa-
do a partir da instituição, a qual cumpre uma 
função social extremamente relevante que é 
promover o desenvolvimento cognitivo e disse-
minar os conhecimentos disponíveis. De acor-
do com Nascimento (2013), para que isso ocor-
ra da melhor forma, prioridades devem ser 
estabelecidas, dentre elas cita-se: a busca da 
identidade da escola, análise do conteúdo e re-
construção conceitual, definições de papéis no 
relacionamento em busca de funções e identi-
dades diante do aprender, estabelecimento do 
papel da escola no diálogo com a família. 

O trabalho psicopedagógico tem como 
objetivo principal trabalhar os elementos que 
envolvem a aprendizagem, isso de uma for-
ma que os vínculos estabelecidos sejam sem-
pre bons. No entendimento de Fagali (2002) é 
função do psicopedagogo no ambiente escolar 
“trabalhar as questões pertinentes às relações 
vinculares professor-aluno e redefinir os proce-
dimentos pedagógicos, integrando o afetivo e 
o cognitivo, através da aprendizagem dos con-
ceitos, nas diferentes áreas do conhecimento”. 

O aprendizado não ocorre somente na 
escola, mas também é construído no contato 
com ambientes sociais, em casa, com a famí-
lia que são elementos do mundo que a cerca. 
Por ser o primeiro vínculo da criança, a família 
é responsável por grande parte da sua apren-
dizagem. Considerando o exposto, cabe ao 
psicopedagogo no exercício de suas funções 
na instituição escolar, intervir junto à família 
das crianças que apresentam dificuldades na 
aprendizagem. 

Solé (2000) ensina que qualquer inter-
venção dessa ordem tem um maior alcance 
quando realizada no ambiente em que o aluno 
desenvolve suas atividades e por meio das pes-
soas que, cotidianamente, se relacionam com 
ele. O autor explica que isso se deve ao fato de 
que os processos de aprendizagem se relacio-
nam diretamente com a socialização e integra-
ção dos alunos no contexto sócio - educacional 
em que estes estão inseridos. 

Sena (2004) explica que contribuir para 
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o crescimento do processo da aprendizagem e 
auxiliar em qualquer dificuldade que tenha re-
lação com o rendimento escolar, também é do 
âmbito da psicopedagogia.  

É papel do psicopedagogo que atua em 
instituições escolares, ter conhecimento de 
como o aluno constrói o seu saber, como com-
preende as dimensões das relações, seja com a 
escola, com os professores ou com o conteúdo 
e, principalmente, como os relaciona com os 
aspectos afetivos e cognitivos. Agindo assim o 
psicopedagogo contribuirá para uma atuação 
mais precisa dos professores com relação a 
seus alunos, gerando maior segurança a todos 
os que de certa forma são responsáveis pela 
aprendizagem. 

Segundo Bossa (2000), a presença de 
um psicopedagogo no contexto escolar é es-
sencial, ou seja, ele tem muito que fazer na 
escola. No entender desse autor a intervenção 
psicopedagógica no ambiente escolar inclui:  

• Orientar os pais;  
• Auxiliar aos educadores e consequen-

temente a toda comunidade aprendente;  
• Buscar instituições parceiras (gerar en-

volvimento com toda a sociedade);  
• Colaborar no desenvolvimento de pro-

jetos de intervenção (oficinas psicopedagógi-
cas, treinamentos);  

• Acompanhar a implementação e im-
plantação de nova proposta metodológica de 
ensino;  

• Promover encontros socializadores 
entre corpo docente, discente, coordenadores, 
corpo administrativo e de apoio e dirigentes. 

Considerando que nem sempre uma 
instituição escolar poderá contar com um pro-
fissional desta área em seu quadro de funcio-
nários, Bossa (2000) salienta que o papel da 
psicopedagogia na formação de educadores é 
primordial para o contexto escolar, principal-
mente quando se trata daqueles que atuam 
diretamente com o aluno. Essa formação con-
siste em preparar o educador para lidar com as 
dificuldades de aprendizagem com objetivida-
de e segurança.  

Segundo Bossa (2000), quando a me-
todologia didática inserida na sala de aula é 
aplicada com um olhar psicopedagógico, exis-
te uma forte contribuição para uma aprendi-
zagem realmente significativa, muitos fatores 
são abrangidos e o educando se percebe como 
um personagem protagonista no processo de 
aprendizagem. 

 
2.3	 AS INTERVENÇÕES DO PSICO-

PEDAGOGO 
O planejamento também faz parte das 

atribuições do psicopedagogo no ambiente 
escolar. A respeito disso Sena (2004) esclarece 
que cabe a esse profissional refletir sobre as 

ações pedagógicas realizadas e suas interfe-
rências no processo de aprendizagem do alu-
no, bem como propor novidades e melhorias 
nestas ações.  

A fim de esclarecer ainda mais esse tó-
pico, sobre o que seja planejamento, Vascon-
cellos (2000) estabelece que seja algo bem 
amplo que pode ser compreendido de várias 
formas, dentre elas o planejamento está defi-
nido como: 

Uma mediação teórica metodológica 
para ação, que em função de tal mediação 
passa a ser consciente e intencional. Tem por 
finalidade procurar fazer algo vir à tona, fazer 
acontecer, concretizar, e para isto é necessário 
estabelecer as condições objetivas e subjetivas 
prevendo o desenvolvimento da ação no tem-
po (VASCONCELLOS, 2000, p. 79). 

Ainda no que se refere ao planejamento 
escolar conta-se com a contribuição de Libâ-
neo (1994), ele afirma que: 

A ação de planejar, portanto, não se re-
duz ao simples preenchimento de formulários 
para controle administrativo, é, antes, a ativi-
dade consciente da previsão das ações político 
– pedagógicas, e tendo como referência per-
manente às situações didáticas concretas (isto 
é, a problemática social, econômica, política e 
cultural) que envolve a escola, os professores, 
os alunos, os pais, a comunidade, que integram 
o processo de ensino (LIBÂNEO, 1994, p. 222). 

Portanto, a atuação incisiva sobre os 
procedimentos em sala de aula, organização 
do calendário escolar, proposição de atividades 
extraclasse, organização do plano pedagógico 
e estabelecimento de atividades didáticometo-
dológicas são tarefas pertinentes ao psicope-
dagogo, uma vez que fazem parte do planeja-
mento escolar e são essenciais para promover 
a aprendizagem e atenuar as dificuldades.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Ao longo do artigo muitas informa-

ções foram encontradas e consideradas para 
a elaboração da presente reflexão. Muitas 
delas vieram a complementar o entendimen-
to que se tem acerca da função do psicope-
dagogo, e em especial, o seu papel em am-
bientes escolares.  

Indiscutivelmente, é possível perce-
ber que muitos teóricos e pesquisadores do 
tema concordam em afirmar que o psicope-
dagogo é extremamente importante na insti-
tuição escolar. O principal argumento é que 
esse profissional trabalha para estimular o 
desenvolvimento de relações interpessoais, 
para estabelecer vínculos, para tal se utiliza 
de métodos de ensino compatíveis com as 
mais recentes concepções a respeito desse 
processo, o que mostra o quanto o psicope-
dagogo deve estar conectado com as novida-
des sobre o tema, manter-se atualizado, deve 
estar atento às inovações e trazê-las para a 
realidade da escola. 
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A intenção de esclarecer qual é o pa-
pel do psicopedagogo no ambiente escolar 
foi alcançada, em suma entendeu-se que, de 
forma geral, o seu ritmo de trabalho está re-
lacionado com tarefas para envolver a equi-
pe escolar, ajudando-a a ampliar e reforçar 
o olhar focado no aluno e a visualizar as cir-
cunstâncias de produção do conhecimento, 
ajudando o aluno a superar os obstáculos 
que impedem o pleno domínio das ferra-
mentas necessárias para o aprendizado. O 
profissional da Psicopedagogia propõe pro-
jetos favoráveis às mudanças educacionais e 
auxilia no desenvolvimento deles, visando à 
descoberta e o desenvolvimento das capaci-
dades da criança, bem como pode contribuir 
para que os alunos sejam capazes de olhar 
esse mundo em que vive de saber interpretá-
-lo e de nele ter condições de interferir com 
competência e segurança. 

Resumidamente, pode-se dizer que atu-
ando na escola, o psicopedagogo poderá con-
tribuir no esclarecimento de dificuldades de 
aprendizagem, déficit esse que não tem ape-
nas como causa as deficiências do aluno, mas 
que traz consigo consequências de problemas 
escolares o qual deve ser identificado. Dessa 
forma, o papel é analisar e assinalar os fatores 
que favorecem, intervêm ou prejudicam uma 
boa aprendizagem em uma instituição.  

O psicopedagogo propõe e auxilia o 
desenvolvimento de projetos favoráveis às 
mudanças educacionais, visando evitar pro-
cessos que conduzam às dificuldades da 
construção do conhecimento.  

Portanto, o trabalho psicopedagógico 
atinge seus objetivos quando consegue, por 
meio das técnicas, ampliar a compreensão 
sobre as necessidades de aprendizagem de 
determinado aluno e quando encontra espa-
ço para que a escola viabilize recursos para 
atender às deficiências existentes no proces-
so, seja ela causada pelos alunos ou pelo sis-
tema de ensino. Um caminho para que isso 
aconteça é cumprir atividades como: analisar 
o Projeto Político-Pedagógico, verificar suas 
propostas de ensino e o que é valorizado 
como aprendizagem.  

Com base nos estudos feitos, conclui-se 
que se existissem nas escolas psicopedagogas 
trabalhando constantemente com essas difi-
culdades, o número de crianças com proble-
mas de aprendizagem seria bem menor e o 
trabalho do professor bastante facilitado. 

Salientamos o que a doutora Maria 
Cristina Mantovanini ressalta sobre a reação 
das instituições de ensino à presença desse 
profissional. Segundo ela, nem sempre re-
agem bem à intervenção de um psicopeda-
gogo, dessa forma o início do trabalho é ge-
ralmente difícil, mas o importante é de que 
haja persistência. Segundo Mantovanini a 
situação é contraditória, pois mesmo a esco-
la estando sobrecarregada, quando a ajuda 
chega reage com desconfiança e descrença, 
alegando que psicopedagogo vem de fora 

para opinar e que não vive o dia a dia da sala 
de aula daquela instituição.  

Então, o grande segredo é saber se 
aproximar e estabelecer uma relação de con-
fiança, deixando claro que a intenção é con-
tribuir com o processo e que, principalmente, 
sabe como fazer isso.  
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